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PARTIDOS 

Quércia critica e 
pede afastamento do 
presidente do PMDB 

Covas enfrenta cúpula e ganha 
a liderança na Constituinte 

por Andrew Greenleat 
de São Paulo 

1 Um assunto esquecido há 
tempos nos meios pemede-
bistas — a substituição de 
Ulysses Guimarães na pre­
sidência do partido — foi 
ressuscitado ontem pelo 
governador de São Paulo, 
Orestes Quércia. Ele consi­
derou "aconselhável" um 
pedido de licença por parte 
de Ulysses, durante o fun­
cionamento da Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Na opinilo de Quércia, o 
presidente do PMDB e da 
Constituinte está "muito 
atarefado", o que tem pre­
judicado sua atuação inter­
na no partido. Quércia ci­
tou um exemplo: para ele, 
a disputa de ontem pela li­
derança do partido na 
Constituinte, entre o sena­
dor Mário Covas^e o depu­
tado Luiz Henrique (ver 
matéria ao lado), represen­
tou um desgaste que pode­
ria ter sido evitado por 
Ulysses. 

Quércia evitou mencio­
nar possíveis substitutos de 
Ulysses. Os dois vice-
presidentes do partido, Mi­
guel Arraes e Pedro Simon, 
assumiram os governos de 
seus estados e estão impe­
didos. O diretório qacional 
precisaria, então, indicar 
um nome. O ex-governador 
de São Paulo, Franco Mon-
toro, pretenderia ocupar a 
vaga, mas Quércia limitou-
sé a dizer que "não há con­
versas neste sentido". 

Sobre a srída de João Sa-
yad Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da 

República (Seplan), o go­
vernador paulista reafir­
mou sua esperança de que 
o presidente José Sarney, 
ao nomear um substituto, 
leve em conta a participa­
ção de São Paulo no gover­
no federal. Assim, segundo 
Quércia, o presidente pode­
ria escolher para a Seplan 
um nome de outro estado, 
mas deveria, numa prová­
vel reforma ministerial, 
destinar aos paulistas ou­
tra pasta. 

Sem ser perguntado, 
Quércia lembrou que o de­
putado Ralph Biasi "tem 
condições de apoio da ban­
cada federal" para assu­
mir um ministério, mas ga­
rantiu não existirem "pres­
sões" nesse sentido. Biasi é 
cotado para a pasta da In­
dústria e do Comércio, no 
lugar do mineiro José Hugo 
Castelo Branco, que iria 
para a embaixada brasilei­
ra em Roma. 

Ainda segundo o gover­
nador paulista, a "dissi­
dência" entre as equipes 
dos ministros Dilson Funa-
ro e João Sayad "era evi­
dente". "O presidente op­
tou pela equipe do ministro 
Funaro e espero que ele 
conduza bem a economia", 
disse Quércia. Quércia ga­
rantiu que a Seplan não se­
rá extinta, mas admitiu o 
fortalecimento da Fazen­
da. 

Ele previu ainda uma 
reforma ministerial "que 
atingirá as áreas mais im­
portantes do governo", 
além de novas medidas 
económicas, sem especifi­
car quais. 

porZanohl Antunes 
de Brasília 

Com um discurso históri­
co que antecedeu a votação 
para a liderança da Consti­
tuinte considerado como 
um dos mais importantes 
dos últimos anos, o senador 
Mário Covas (SP) decidiu a 
eleição derrotando ontem o 
deputado Luiz Henrique 
(SC), líder do PMDB na 
Câmara. Durante 30 minu­
tos, constantemente aplau­
dido, Covas surpreendeu e 
modificou com o seu dis­
curso o voto de muitos 
constituintes, considerados 
até então favoráveis ao 
líder pemedebista. 

Ao final da apuração, o 
deputado Ulysses Guima­
rães, presidente do partido, 
da Assembleia Constituinte 
e partidário da candidatu­
ra do deputado catarinen­
se, contabilizava, além da 
sua derrota, 143 votos a fa­
vor de Mário Covas contra 
107 dados a Luiz Henrique. 
Com o resultado, o líder 
abriu mão de nova votação, 
uma vez que não foi atingi­
do o quórum mínimo de 153 
votos, e anunciou que dei­
xava a liderança do parti­
do. 

Luiz Henrique reiterou 
diversas vezes que se havia 
candidatado à liderança do 
PMDB para exercê-la na 
Constituinte, uma vez que 
entende que a Câmara dos 
Deputados está em proces­
so de "hibernação". Com a 
proclamação do resultado 
da votação, Luiz Henrique, 
um tanto nervoso, afirma-
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A derrota de Ulysses 
por Valério Fabris 

de Brasília 

O deputado Ulysses Guimarães (SP), 
presidente do PMDB e da Assembleia 
Constituinte, colheu ontem uma contun­
dente derrota em seu partido. A vitória 
do senador Mário Covas (SP) na dispu­
ta pela liderança do PMDB na Consti­
tuinte, segundo avaliação de*um mem­
bro da executiva nacional do partido, 
fará com que o "doutor" Ulysses tenha 
que "abrir a guarda". 

Em outras palavras, o presidente do 
PMDB, que vinha solitariamente co­
mandando o partido, terá agora de 
"conversar" e de "delegar". E o princi­
pal interlocutor dessa fase de negocia­
ção é o senador Mário Covas. Ele já es­
tá sendo visto como um "vice-rei" do 
PMDB, pois liderará 305 parlamenta­
res do partido que representam 54,56% 
dos 559 constituintes. 

Ulysses Guimarães estava empenha­
do em fazer do líder do PMDB na Câ­

mara dos Deputados, Luiz Henrique 
(SC), também o líder do partido na 
Constituinte. Contava assim que, presi­
dindo a mesa da Constituinte, tivesse no 
plenário da Assembleia um fiel segui­
dor de suas orientações a liderar as 
ações dos 305 deputados e senadores do 
PMDB. 

Contra essa p o s s i b i l i d a d e , 
rebelaram-se sobretudo os senadores 
José Richa (PR) e Severo Gomes (SP), 
além de, entre muitos outros, os depu­
tados Fernando Gasparian (SP) e Rose 
de Freitas (ES). A principal insatisfa­
ção do grupo, manifestada pelo próprio 
Covas, é de que Ulysses Guimarães 
tornou-se impermeável ao diálogo par­
tidário. Vinha sendo consultado acerca 
de decisões do Planalto, muitas vezes 
endossando medidas da Presidência da 
República sem o endosso do PMDB. 

Frustrado o movimento para que 
Ulysses Guimarães se licenciasse da 
presidência nacional do PMDB, os insa­
tisfeitos buscaram outra estratégia. 

va: "Está claro que não de­
vo prosseguir". 

Aos repórteres, o candi­
dato derrotado repetia: 
"Sou um homem de pala­
vra e sempre disse que não 
seria líder de um gabinete 
e de um automóvel. Disse 
também que, se perdesse, 
me consideraria destituído 
e foi o que aconteceu". No 
final da noite de ontem, os 
coordenadores de bancada 
do partido divulgaram uma 
nota reafirmando a con­
fiança no líder derrotado. 

Segundo a nota, a atuação 
de Luiz Henrique durante o 
período que exerceu a lide­
rança da bancada foi "fir­
me e responsável" e con­
cluía que a sua continuida­
de é indispensável para o 
PMDB. O deputado mar­
cou para as 16 horas de ho­
je uma entrevista coletiva. 

Se, de um lado, o ambien­
te era de perplexidade para 
os correligionários de Luiz 
Henrique, de outro, os par­
tidários da candidatura vi­
toriosa de Mário Covas 

exultavam com o resulta­
do. Para o primeiro vice-
líder do PMDB, deputado 
João Herrmann (SP), a vi­
tória do senador paulista 
representava a "quebra de 
vez do 'Bunker oficialista 
do partido'". 

A derrota de Luiz Henri­
que, para alguns pemede-
bistas, também representa 
rachaduras no comando do 
partido, cujo exercício está 
basicamente concentrado 
nas mãos de Ulysses Gui­
marães. 

"Objetivo é 

construir algo 

permanente" 
Abaixo, os principais tre­

chos do discurso de impro­
viso do senador Mário Co­
vas, que foi decisivo para 
sua vitória na disputa pela 
liderança do PMDB na 
Constituinte: 

• A luta na Câmara e no 
Senado é de, necessaria­
mente, traduzir, até pelo 
seu determinismo históri­
co, esse permanente evo­
luir que se chama situação 
e oposição. É ali que a luta 
governo e oposição se tra­
duz de forma permanente e 
sistemática. Já na Consti­
tuinte, sr. presidente, na 
medida em que o objetivo é 
o de construir algo perma­
nente — e eu tenho para 
mim e quero crer que cada 
constituinte ambicione o 
mesmo objetivo — esta 
Constituinte produzirá uma 
Constituição que há de ser 
mais permanente do que o 
período de duração de um 
governo, e, portanto, ela 
não pode ter a sua constru­
ção erigida sobre parâme­
tros que a tornariam um 
instrumento balizado por 
um fato temporário (...) 

• Não sei se deveria usar 
o argumento, tão direto ele 
é, mas, a rigor, parece-me 
inclusive inconveniente 
que quem exercite a lide­
rança da Constituinte te­
nha assento no Conselho 
Político do governo. 

• Estou entre aqueles que 
acham que soberania é co­
mo liberdade. Não se discu­
te. Não se escreve no regi­
mento. Ou se a possui e se a 
exercita, ou realmente não 
se a possui. 

• Aqui estou rigorosa­
mente como político e, por­
tanto, como político, o meu 
espírito político me diz que 
a Assembleia Nacional 
Constituinte é soberana e 
tudo pode, mas também 
afirma que se ela tudo po­
de, nem tudo ela deve. 

• A despeito de termos 
305 constituintes, aqui che­
gamos sequer a uma pro­
posta pemedebista para o 
regimento interno. Aqui 
chegamos sequer sem uma 
discussão prévia do que era 
a nossa ideia de Constituin­
te e o que era a nossa ideia 
de soberania. 

• Vi grandes figuras, mas 
vi um homem que, como 
ninguém, interpretou e sin­
tetizou nesse período a re­
sistência democrática. Vi 
esse homem em várias sa­
gas, em verdadeiras epo­
peias. 

Vi-o enfrentar, nas 
ruas de Salvador, patas de 
cavalo e dentadas de ca­
chorro. Vi-o sintetizar com 
a figura da anticandidatu-
ra toda a esperança de luta 
com que crescia este povo. 
Vi-o sobretudo cunhar uma 
frase que ao longo do tem­
po foi um grito de esperan­
ça e um gesto de afirma­
ção: "navegar é preciso, 
viver não é preciso". Não 
seria decente de minha 
parte, sr. presidente, nem 
honesto a quem não pode 
escapar de ser honesto, so­
bretudo neste momento, 
deixar de dizer a v.exa. que 
discordo, como já lhe disse 
pessoalmente, de que ocu­
pando v.exa. a presidência 
da Assembleia Nacional 
Constituinte, permaneça i 
simultaneamente na presi­
dência do partido." J 


